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Estado rico, mas
com uma renda
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CARACTERÍSTICAS QUE
AS EMPRESAS VALORIZAM
Empresários revelam o perfil de trabalhador que procuram

DINÁ SANCHOTENE
dsanchotene@redegazeta.com.br

Ser comprometido, ter
iniciativa para se anteci-
par aos problemas, perfil
empreendedor e bom re-
lacionamento com os co-
legas. Essas são apenas
algumas características
valorizadas pelas empre-
sas e são comelas queum
profissional pode conse-
guir a tão sonhada pro-
moção. A pedido de A
GAZETA, empresários e
executivos revelamasca-
racterísticasdecolabora-
dores quepodem ir longe
dentro das corporações.
“Antes de mais nada, o

profissional precisa ter
comprometimento. Isso
vale mais do que a capaci-
tação, ou seja, essa pessoa
precisa acreditar na pro-
posta de trabalho da em-
presa. Quanto mais com-
prometido, mais chances
de ser promovido, caso
contrário, não tem futuro
conosco”, avaliou o presi-
dente do Grupo Proeng,
Lamberto Palombini Neto.
O diretor de Incorpora-

çãodaMazziniConstrutora,
Luiz Cláudio Mazzini Go-
mes,contaqueéfeitasemes-
tralmente umaavaliaçãode
todos os colaboradores. En-

GUILHERME FERRARI

Liderança natural

Cloves Gonçalves Pereira
Junior sempre buscou to-
mar a frente das coisas.
Isso chamou a atenção de
Regina na hora de garan-
tir uma promoção.

“Cloves foi contratado como técnico e
demonstrou uma liderança natural.
Ele planeja as atividades e é proativo”
—
REGINA GLÁUCIA MACEDO DOS SANTOS
RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DE PESSOAS DA ARGALIT

COMO SER UM PROFISSIONAL APTO À PROMOÇÃO

Lamberto Palombini
t Presidente do
Grupo Proeng
“O profissional precisa
ser comprometimento.
É preciso acreditar na
proposta de trabalho da
empresa”.

Vinicius Carneiro
t Diretor comercial
da Farmácia Mônica
“Colaboradores
comprometidos, proativos
e com uma visão do todo
se sobressaem na hora da
promoção”.

Denis Lacerda
t Diretor da
Odebrecht Ambiental
“Valorizamos a
humildade, a
proatividade, o interesse
no autodesenvolvimento,
entre outras posturas”.

Carlos Marianelli
t Diretor do Grupo
Composé
“Um bom profissional é
aquele que está apto
para adquirir novos
conhecimentos e é
comprometido”.

José Braz Neto
t Diretor do
Grupo Líder
“O colaborador precisa
ter disponibilidade e
disposição para o
trabalho e responsabilidade,
entre outros”.

Herik Pires Marques
t Gerente de RH da
ArcelorMittal Cariacica
“É necessário ser uma
referência como
profissional e estar
preparado para os
desafios”.

ANÁLISE

É preciso buscar
um diferencial

Com o mercado ca-
da vez mais competi-
tivo, as empresas
passaram a ser mais
exigentes e por isso
querem ter em seus
quadros profissionais
com diferencial. São
valorizados aqueles
colaboradores em-
preendedores, multi-
funcionais e com
uma visão geral da
empresa. Outra ca-
racterística impor-
tante é a liderança,
independentemente
de ser chefe ou não.
É importante ter se-
guidores, chamar pa-
ra si o cumprimento
de metas e motivar a
equipe.
—

GISÉLIA CURRY

ESPECIALISTA EM PESSOAS

tre os pontos estudados es-
tão a liderança, capacidade
deresoluçãodeproblemase
empreendedorismo. “Com
este critério, é possível até

verificar onde a pessoa pre-
cisa melhorar. Quando sur-
ge uma oportunidade de
promoção, esse quadro é
consultado. Todos são ava-

liados, atémesmo os mem-
bros dadiretoria”, explicou.
Já a gerente de RH da

ISH Tecnologia, Mirella
Destefani Caprini Alighie-

ri, ressalta que os colabo-
radores são observados o
tempo todo e que para se-
rem promovidos passam
por um critério de avalia-
ção. “O nível de engaja-
mento, oprazodeentrega
e o não conformismo são
essenciais para crescer”.
No Grupo Contauto, o

diretorApoloFigueiredo
Risk explica que o cola-
borador precisa enten-
der o negócio da empre-
sa, saber se comunicar e
o seu papel dentro da
companhia. “O mais im-
portante, sobretudo, é
estar sempre preparado
para desafios”, resumiu.

RECONHECIMENTO
Cloves Gonçalves Pe-

reira Junior hoje é encar-
regadodeManutençãoIn-
dustrial da Argalit. Ele co-
meçou a trabalhar como
técnico em elétrica e foi
promovido oitomeses de-
pois. A responsável pela
gestão de pessoas Regina
Gláucia Macedo dos San-
tos diz que o espírito de li-
derança foi decisivo para
essa promoção. “A minha
dica é você sempre fazer o
serviço bem feito, com al-
goamais,nãosóobásico”,
resumiu Cloves.

gazetaonline.com.br
/dinheiro. Veja em vídeo dicas
de empresários para ser um
profissional com chances de
ser promovido.
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miriamleitao@oglobo.com.br Diante da baixíssima popularidade da presidente, o
Congresso tem construído sua própria agenda. Em
ambiente assim tão fluído é melhor nem apresentar
proposta que pudesse ser usada para outros fins

Armadilha
fiscal

A crise piorou, e ficou claro que
será necessário da equipe econômi-
ca mais do que ela tem conseguido.
Na semana passada, todos os in-
dicadores pioraram, e alguns, mais
do que era previsto. As medidas
provisórias enviadas ao Congresso
não eram o ajuste fiscal necessário.
Para piorar, serviram de pretexto
para o aumento de despesas como a
da Previdência, que já é deficitária.

O plano dos ministros da área
econômica era, no início do segun-
do mandato da presidente Dilma,
tomar medidas fiscais duras, assu-
mir o compromisso com uma meta
de superávit primário que seria for-
te, mas factível, e que subiria ao
longo dos próximos anos. Além dis-
so, apertar a política monetária. O
plano era este. A consequência seria
uma queda do nível de atividade,
mas que seria seguida por uma re-
cuperação rápida, pela reconquista
da confiança no meio empresarial.

A confiança não veio, as medidas
fiscais foram diluídas no Congresso,
foi colocada uma armadilha em
uma das medidas provisórias, e o
governo está preparando o anúncio
da redução da meta fiscal porque já
sabe que não conseguirá atingir
1,2% do PIB. Os ministros desco-

briram que o buraco era maior do
que eles haviam calculado, e a de-
saceleração está sendo mais profun-
da, encolhendo as receitas.

A sexta-feira foi particularmente
difícil pela série de indicadores di-
vulgados, mostrando o difícil qua-
dro econômico. A inflação pelo IP-
CA-15 chegou a 8,8% em 12 meses
e 6,28% até junho. A atividade eco-
nômica encolheu em abril, pelo da-
do do Banco Central. O desemprego
no mercado formal aumentou, se-
gundo o Ministério do Trabalho. Foi
uma sucessão de más notícias. A
inflação em junho normalmente é
baixa, mas desta vez veio quase em
1%, o que é um espanto.

O quadro internacional também
não ajuda. A situação da Grécia piorou
muito na última semana e começou
uma corrida bancária no país diante
da previsão de que seja impossível en-
trar em um acordo dos credores com o
governo Alexis Tsipras. Ocorreram sa-
ques na última semana de mais de € 3
bilhões. No caso da Grécia, o que as-
susta é o desfecho possível de sua
saída da União Europeia.

Nos Estados Unidos, o que pode
nos atingir é a força da economia
americana, que elevará as taxas de
juros já no segundo semestre, e isso
pode fortalecer mais o dólar, com vá-
rias repercussões no Brasil, inclusive
com um impacto inflacionário.

O que realmente comprovou a di-
ficuldade da conjuntura foi o caso da
Previdência. O governo fez uma pro-

posta modestíssima. Era apenas para
acabar com a pensão vitalícia das viú-
vas jovens. O ganho imediato seria
pequeno. A equipe avaliou mal o que
poderia acontecer com um tema co-
mo esse dentro de um Congresso re-
belado. Diante da baixíssima popu-
laridade da presidente, o Congresso
tem construído sua própria agenda.
Em ambiente assim tão fluído é me-
lhor nem apresentar proposta que pu-
desse ser usada para outros fins.

Foi o que aconteceu. O Congresso
começou ampliando o tempo de du-
ração das pensões das viúvas jovens

em relação ao projeto do governo.
Mas isso seria apenas um caso nor-
mal nesse tipo de tramitação. O pior
foi a inclusão do sistema de apo-
sentadoria 85/95. O governo enfra-
quecido fez apenas uma alteração na
fórmula, incluindo a progressivida-
de, que não resolve o fato de que ela
representa mais gastos para o Te-
souro do que a situação atual.

Agora criou-se uma situação com-
plicada. No Congresso, tramitará o
veto, que pode ser derrubado, e a MP,
que tem um prazo para ser votada e
que incluiu a progressividade. Mesmo
se o governo ganhar todas as bata-
lhas, ou seja, não ter o veto der-
rubado e ver aprovada a sua MP, o
país será o único do mundo que, no
meio de uma crise fiscal, sob risco de
rebaixamento da sua nota de crédito,
com ampliação da expectativa de vi-
da, vai aumentar o ganho dos que se
aposentam com menos de 60 anos. É
um sinal totalmente trocado.

O Tesouro é um só, as demandas
são muitas, os cortes prejudicaram
várias áreas. Se aumentar o custo da
Previdência, que já tem déficit, terá
que haver cortes em outras áreas. O
país já está cortando no essencial.

O ajuste fiscal não está dando cer-
to. A recuperação da confiança não
está ocorrendo, e o país está em re-
cessão com inflação subindo.

t

Os pontos-chave

1
Durante a última semana,

todos os indicadores

econômicos divulgados

pioraram

2
Ajuste fiscal é insuficiente,

confiança na economia não

voltou, e governo reduzirá

meta de superávit

3
Brasil em crise, e com

mudança demográfica,

aumentou o gasto com a

Previdência

MÍRIAM
LEITÃO

FRAUDES NA RECEITA FEDERAL

Ministério Públicoquer
afastar juiz do casoZelotes
Segundoprocuradores,
magistradoatrapalhou
investigaçõesaonegar
prisõeseapreensões

O Ministério Público Fe-
deral quer o afastamento
do juiz Ricardo Augusto
SoaresLeiteda10ªVaraFe-
deral de Brasília. Leite é o
juiz da Operação Zelotes,
que apura esquemade cor-
rupção no Carf (Conselho
Administrativo de Recur-
sos Fiscais), órgão respon-
sável por julgar os autos de
infração daReceita.
Segundoapolícia,mul-

tas contra empresas so-
mandoR$19bilhões tive-
ram o julgamento altera-
do pela ação de uma qua-
drilha queatuava junto ao
órgão. OMinistério Públi-
co, no entanto, disse que

AGÊNCIA ESTADO/ARQUIVO

Conselho de Recursos Fiscais fazia venda de sentenças

não conseguirá anular a
maioria dos casos, porque
várias decisões judiciais
dificultaram a obtenção
de provas.
O juiz Ricardo Leite ne-

gou todos os pedidos de

prisão dos investigados,
suspendeu escuta telefô-
nica e não autorizou bus-
cas e apreensões. AProcu-
radoria já representou
contra Leite na Correge-
doria do TRF (Tribunal

Regional Federal) da 1ª
Região, em abril.
Se nenhuma medida

for adotada pela correge-
doriadoTribunal,aProcu-
radoria da República no
Distrito Federal vai recor-
rer ao Conselho Nacional
de Justiça.
Juiz substituto, o ma-

gistrado está há aproxi-
madamente dez anos no
comando da 10ª Vara, es-
pecializada em julgamen-
tos de crimes de lavagem
de dinheiro.
Nesse período, passa-

ram pelas mãos de Leite
casos como o da máfia
dos Vampiros, o deMau-
rício Marinho (Cor-
reios), Waldomiro Diniz
(Casa Civil) e o da que-
bra do sigilo bancário do
caseiro Francenildo.

RETRAÇÃO

Setorautomotivo
vive“tempestade”
Comaumentodosjuros
einflaçãoalta, famílias
perderamconfiança
parafazercomprascaras

A rápida deterioração da
economia brasileira provo-
cou uma espécie de “tem-
pestade perfeita” para a in-
dústria brasileira, emespe-
cial para o setor automoti-
vo. Desde janeiro, houve
forte queda na confiança
das famílias, o que impac-
tou no desejo do brasileiro
emadquirir bens duráveis.
A inflação tambémsubiu

maisqueoesperado,provo-
cando sucessivos aumentos
na taxa de juros. Essa com-
binaçãomotivouaquedada
renda, aumento do desem-
prego e tornou o financia-
mentoparaacompradeveí-
culos escasso e caro. “O que
puxouasvendasdeautomó-

veisnosúltimosdezanos foi
a confiança do emprego e o
fatodeaparceladoautomó-
vel cabernobolsodoconsu-
midor”, diz Marcelo Cioffi,
da consultoria PriceWa-
terhouseCoopers (PwC).
O cenário se agravou

maisporquehouveaumen-
to dos custos para a indús-
tria. Em 2015, a economia
brasileira passa por uma
correçãodepreçosadminis-
trados,comoodaenergia,e
osetorautomotivotambém
lidacomavolta totaldoIm-
postosobreProdutosIndus-
trializados(IPI),oqueenca-
receu opreçodos veículos.
“Éinevitávelquehajaum

repasse dos custos pormais
queademandaestejamuito
reprimida”, afirma Rodrigo
Baggi, analista do setor au-
tomotivo da Tendências
Consultoria Integrada.

—

Com Alvaro Gribel (de São Paulo)
oglobo.com.br/economia/miriamleitao
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CONTRADIÇÃO CAPIXABA

ESTADO RICO COM
POPULAÇÃO POBRE
Renda do trabalhador do Espírito Santo não evolui como o PIB

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Pés e pescoço de galinha, a
carcaça, muitas vezes des-
prezada, na casa de dona
Dalva da Silva, 62 anos, é
artigo de luxo. Quando o
alimento vai à mesa dessa
família, que mora próximo
a um lixão, em Cariacica, é
dia de comemoração.
No alto domorro Jabu-

ru, em Vitória, na casa do
pedreiro Fausto Souza, 60
anos, a pelanca – sobra
usadana fabricaçãode sa-
bão ou na alimentação de
cachorros – tem entrado
nas refeições com fre-
quência para substituir
outras carnesmais caras.
Essas duas famílias são

retratos de uma popula-

ção que vive àmargem do
progresso econômico ex-
perimentado pelo Estado.
Hoje, na pobreza ou até

namiséria,essaspessoaspor
pouco tempo melhoraram
de vida,mas, agora, têmdi-
ficuldades, por causada fal-
ta de estudo e de qualifica-
ção profissional, de acom-
panhar a evolução já apre-
ciadapeloEspírito Santo.
Mesmo com o cenário

obscuro, diante da crise
atual, não dá para apagar a
história de ascensão finan-
ceira vivida pelo Estado nos
últimos anos. A questão é
que uma grande parte dos
capixabas foi pouco benefi-
ciada pelo período de pros-
peridade.A rendamédiado
trabalhador, de acordo com

dados da PesquisaNacional
de Amostra em Domicílios
(Pnad), do IBGE, é de
R$ 1.733, inferior à média
brasileira (R$ 1.840) e dis-
tantedamédiadeSãoPaulo
(R$ 2.401) e do Paraná
(R$2.027).
O perfil de remuneração

dotrabalhadordoEstadose
assemelha a de Estados co-
mo Amazonas (R$ 1.617),
Tocantins (R$1.589) e Per-
nambuco (R$1.552).
Para o especialista em

políticas públicas, Rober-
toGarciaSimões,omotivo
deumarendatãobaixaes-
tá relacionada ao perfil do
mercado de trabalho do
Estado. “Amaioria das va-
gas está concentrada no
comércio, no setor de ser-

viços, na agricultura, seg-
mentos que, na maioria
dos casos, exigem baixa
qualificaçãoepagamsalá-
riosmenores.Énecessário
identificar claramente es-
sas atividades para imple-
mentar medidas efetivas
para elevar a renda da po-
pulação”, analisa.
Segundo maior produ-

tor de petróleo do país, o
Espírito Santo recebeu,
entre2003e2015,maisde
R$ 8,1 bilhões em royal-
ties e participação espe-
cial. O PIB capixaba de
2002 a 2012 expandiu
300%, puxado pelas in-
dústriasdeóleoegás,side-
rurgia, mineração e celu-
lose.Areceita localpassou
de R$ 31 bilhões para

R$107bilhões,amaioral-
ta percentual do país. Em
2013, estima-se que o PIB
tenha alcançadoR$ 113,7
bilhões.Jánoanode2014,
asprevisõesapontampara
um volume de recursos
movimentados na ordem
de R$ 127,8 bilhões.
“Nossa economia é pe-

culiar. A riqueza gerada
nãoéapropriadapelapo-
pulação. Os setores que
mais contribuem para o
PIB do Estado são os que
menos empregam. Os
postos de trabalho aber-
tos pelo segmento extra-
tivo, por exemplo, cor-
respondem a apenas 2%
do estoque de emprego
formal”, explica a presi-
dente do Instituto Jones

RICARDO MEDEIROS

Contraste social: crise é

pior entre os mais pobres

Fausto Souza da Silva, de

60 anos, vive num barraco

de madeira no quintal da

casa dos pais, no Morro

Jaburu. Sem emprego fixo,

ele ganha R$ 600 por mês

com bicos de pedreiro. O

dinheiro complemeta as

aposentadorias de R$ 788

da mãe, de 89 anos, e do

pai, de 97. O orçamento da

família é todo usado na

compra de comida e re-

médios. Com a inflação al-

ta, Fausto diz que o di-

nheiro está pouco para vi-

ver bem.

“Quando tenho
dinheiro, compro
carne, linguiça
ou bucho. Gosto
de comer bem.
Mas como os
preços estão
altos, tenho
comprado, por
ser mais barata,
a pelanca para
colocar no feijão”


